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A poio ae uércia a Ulysses na convence 
_MOURA REIS  

SÃO JOSÉ DO 
RIO PRETO —A 
falta de entu-
siasmo de pre-_, 
feitos, vereado-
res e militantes 
etda PMDB não    
impediu o gover-
nador Orestes Quércia de fè■r-
malizar seu apoio à candidatura 
do deputado Ulysses Guimarães 
aPresidência da República. 
`4(Pedra é pedra, pau é pau e 
Ulysses Guimarães é o nosso 
candidato à Presidência", 
anunciou Quércia para 300 pee-
nredebistas que foram à festa de 
instalação do primeiro conse-
lho regional de diretórios muni4 
Ciriais do PMDB em Rio Preto, a 
620 quilômetros da Capital. Ao 
seu lado, eufórico, Ulysses vi-
brou: "Quem tem padrinho não 
morre pagão". 

O discurso de "caboclo do 
interior", como o definiu o pró-
prio Quércia, abriu o sorriso no 
thsto do presidente nacional do 
l'IMDB, mas acabou constran-
g,endo prefeitos e presidentes de 
diretórios municipais de 28 ci-
dades da região, delegados de. 
outras 26 cidades, vereadores e 
militantes do partido. "Apóio o 
dbutor Ulysses porque sou do 
partido, mas é como dar murro 
em ponta de faca. Não dá para 
levar esta candidatura adian-
te", lamentou o prefeito de 
Santa Fé do Sul, Armand Gon-
çalves Garcia. 

Indiferente, os braços er-
guidos por Quércia no tradicio-
nal sinal de vitória dos políti-
cos, Ulysses discursava e pro-
metia, "com o apoio de São 
Paulo, o maior colégio eleitoral 
do Pais, e do líder Orestes Quer-
cia", garantir sua vitória na 
convenção do partido, marcada 
para 30 de abril. 

Durante a festa, realizada 
na Câmara Municipal de São 

José do Rio Preto — principal 
cidade do Oeste do Estado, onde 
o PMDB conquistou importan-
te vitória nas eleições para a 
prefeitura —, em nenhum mo-
mento os convidados se levan 
taram para aplaudir. O presi-
dente do Diretório Municipal de 
Central (município com 8.500 
habitantes) não se convenceu 
com a disposição de Ulysses e 
confessou para um amigo, sen-
tado ao seu lado: "Vai ser muito 
difícil ganhar esta". 

DÚVIDAS 
A falta de crença na vitória 

do PMDB não foi apenas um co-
mentário desse militante. O 
próprio Quércia, pouco depois 
da festa, deixou aberta a possi-
bilidade de apoiar outro nome 
como candidato do partido, des-
de que, nos próximos 20 dias, es-
se eventual concorrente de 
Ulysses "consiga unir o parti-
do". Alguns metros à frente de 
Querela, o deputado federal 
Fernando Gasparian 
(PMDB-SP) previa que a esco-
lha do candidato a vice será o 
"grande trunfo de Ulysses para 
unir os progressistas do parti-
do". 

O presidente do PMDB pau-
lista, deputado Aírton Sando-
val, confirmou que Ulysses con-
vidou Quércia para coordenar a 
campanha do partido, em todo 
o País. "Habeinua papa", comemo-
rou Sandoval. "Afinal, Ulysses 
é o único nome capaz de alcan 
çar o consenso dos progressistas 
e enfrentar a candidatura dos 
moderados na convenção", ex-
plicou o presidente da regional 
paulista. 

Enquanto Sandoval tenta 
va elevar o ânimo dos líderes e 
filiados do PMDB no Oeste do 
Estado, Quércia recusava o con 
vite para ser o coordenador da 
campanha. "Este é um trabalho 
que cabe ao diretório nacional 
do partido", desculpou-se o go-
vernador. 
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Quércia e Ulysses: apoio não é incondicional 


